
Adolescente perde viagem 
A uma hora dessas, Marcelo Bozi-

covich, de 16 anos, deveria estar em 
Miarni junto com o pai, o engenhei-
ro Antonio Bozicovich, de 55 anos. 
Seria a primeira escala da viagem 
de seus sonhos pelos Estados Uni-
dos. Aluno da série do Colégio 
Augusto Laranja, ele não pode ir 
por enquanto por-
que pegou recupe-
ração em duas-ma-
terias, 
, O pai, inconfor-
mado, não quer 
nem tocar no assun-
to—Ele gastou di-
nheiro com passa-
gens% reserva de ho-
tel e aluguel de car- 

Luzineti de Oliveira, de 44 anos. 
"Problemas de aprendizado ele 

não tem", afirma a mãe que, ao con-
trário da maioria, sempre acompa-
nhou de perto os estudos de seu 
único filho. "Foi um pouco de deslei-
xo mesmo", admite Marcelo. No pri-
meiro semestre ele não se preocu- 

pou e perdeu o con- 
trole da situação. 
"Tanto que eu esta-' 

ESLEIXO 	va perigando em 
muitas outras ma- 

MO, 	terias", diz. 
A cobrança diária 

MITE 	da mãe e os telefo- 
nemas constantes 

CELO 	do pai, que mora, 
	 em outra casa, des- 
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ro.- Hoje quem tele-, 
fona,  para a casa de Marcelo no Jar-
dim Aeroporto, Zona Sul, certamen-
te vai encontrá-lo da maneira me-
nos apreciada pelos adolescentes 
em, geral: debruçado nos livros, es-
tudando sem parar. "Mas se tiver lu-
gar em algum võo ele embarca e en-
contra o pai daqui uma semana", 
conta a mãe, a comerciante Maria 

pertaram-no. Aulas, 
particulares não faltaram para que 
ele conseguisse se livrar de notas 
baixas em matemática, biologia e 
outras. Só não deu em fisica e quí-
mica, os atuais fantasmas que o fa-
zem estudar o dia inteiro. "Acho que 
vai dar", afirrna. E ele só pensa na 
viagem que corre o risco de não rea-
lizar. 


